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Plenário do Senado: Alfredo Campos convence cinco a se retirar para obrigar Câmara a anistiar Lucena 
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"" Boicote continua eAGANCia não é provado 
Senador mineiro impede, 
de novo, o quórum para 
aprovar indicação do 

presidente do BC 
CLÁUDIA CARNEIRO 
e JOÃO DOMINGOS 

BRASÍLIA -- O grupo de sena-
dores que está chantageando 
o governo com o boicote à 

aprovação do nome do economista 
Pérsio Arida para a presidência do 
Banco Central, para. obrigá-lo a ga-
rantir na Câmara a anistia ao presi-
dente do Congresso, Humberto Lu-
cerra (PMDB-PB), venceu de novo. O 
Serrado não conseguiu reunir ontem 
41'Senadores para aprovar a mensa-
gem do governo que indica Arida pa-
ra b BC: só 39 votaram. A Secretaria-
Geral da Mesa registrava as presen-
ças . de 52 senadores na Casa. 

Por causa do corporativismo dos 
senadores, o BC terá de esperar até o 
dia17, data em que a anistia a Luce-
na será votada pela Câmara. Lucena 
anunciou ontem, logo depois do fra-
casso da votação, que vai fazer con-
tato com os líderes de todos os parti-
dos parra que garantam presença na 
próxima semana. Apesar dos pedi-
elóS do senador -- que teve sua can-
didatura cassada por imprimir ca-
leridários eleitorais na gráfica do Se-
na& --L, a previsão é de que a Casa 
estará mais vazia, porque os senado-
res tiraram a segunda semana de ja- 
neiro para férias. "Não conseguire-,,, mos votar antes do dia 17", previu o 
serrador Pedro Simon (PMDB-RS). 

'De novo o principal articulador da 
rebelião fisiológica fbi o senador Al-
fredo Campos 
(PMDB-MG). Ao' la-
do de Alexandre 
CoSta (PFL-MA), 
Henrique Almeida 
(PFL-AP), Carlos 
Patrocínio (PFL-
TO), Lucídio Portei-
la -(PPR-PI) e Pedro 
TeiXeira (PP-DF') , 
Campos cuidou pa-
ra que não se conse-
guisse número para 
dar legalidade à ses-
sãO Eles se esconde-
ram a cinco metros 
do.plenário, na sala 
do cafezinho. 

Patrocínio, Lucídio e Costa agem 
em causa própria. Com  a anistia a 
Lucena, se livram de processo seme-
lhante, que poderá resultar na cassa-
ção de seus mandatos. "Estão usan-
do o Humberto para resolver proble-

mas pessoais", acu-
sou o senador Ney 
Suassuna (PMDB-
PB) , convencido 
pessoalmente pelo 
presidente do Sena-
do a abandonar o 
boicote. 

De vez em quan-
do Campos punha a 
cabeça para dentro 
do plenário e obser-
vava. Quando viu 
Mansueto de Lavor 
(PMDB-PE) entrar, 
ficou fazendo gestos 
para que este, aliado 
da noite anterior, se  

retirasse. Neste momento, o senador 
Odacir Soares (PFL-RO) não resistiu 
e brincou: "Olha o Alfredo ali; vem 
votar, senador." Campos correu para 
o esconderijo. 

A sessão foi tão dramática que o 
líder do PMDB, Mauro Benevides 
(CE), interrompeu o senador Simon 
em pleno discurso porque naquele 
momento o plenário tinha 44 sena-
dores. 'Vamos votar, vamos votar", 
implorou Simon. Mas os acenos de 
Campos aos aliados bastaram para 
retirar cinco Portella, Almeida, Tei-
xeira, Patrocínio e Costa do plenário. 

Lucena, que seria o principal be-
neficiado pela chantagem, procurou 
os senadores escondidos no cafezi-
nho para implorar que participas-
sem da votação. De nada adiantou. 
Dos 39 votos presentes, Arida teve 
36 a favor e três contra a indicação. 
Mas a sessão deixou de valer pela 
falta de apenas dois votos. 


